
TÉCNICA “MAMA VAZIA” NA 
TRANSIÇÃO PARA VIA ORAL EM 

RECÉM-NASCIDOS PREMATUROS

INTRODUÇÃO
A técnica da “mama vazia” é uma das
alternativas de estimulação de sucção não
nutritiva possível de ser realizada no
período de transição de via gástrica para
via oral em prematuros. Trata-se de uma
técnica já descrita, que está de acordo
com as políticas públicas atuais de
inclusão da mãe no processo de
aleitamento, porém, cujos resultados
ainda são escassos na literatura.

OBJETIVO
O presente estudo teve como objetivo
avaliar se a técnica “mama vazia” (MV)
era efetiva, em relação à técnica padrão
de estimulação oral digital em dedo
enluvado (EOD) quanto ao tempo de
utilização da sonda orogástrica, período
de internação hospitalar, ganho de peso
desde nascimento até momento de alta e
prevalência do aleitamento materno na
alta hospitalar.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de intervenção,
com coleta de dados prospectiva,
longitudinal, comparando duas técnicas
de sucção não nutritiva, utilizadas para
transição de nutrição enteral para via oral
em recém-nascidos prematuros. Seguindo
critérios de inclusão e exclusão pré
estabelecidos, os prematuros foram
alocados em dois grupos (GEOD e GMV) e
avaliados por meio do POFRAS no início e
durante o período de realização das
técnicas de estimulação da sucção não
nutritiva. Ao atingirem o escore > 30
pontos no protocolo, os prematuros eram
liberados para técnicas de sucção
nutritiva.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra constitui-se de 32
prematuros. Os resultados
demonstraram que a técnica da
“mama vazia” apresenta resultados
similares à técnica “estimulação oral
digital” em dedo enluvado quanto às
variáveis: tempo de utilização da
sonda, período de internação
hospitalar e ganho de peso. No
entanto, o ganho de peso por dia e o
tipo de aleitamento materno exclusivo
na alta hospitalar (Tabela 1) foi
significativamente maior no grupo
"mama vazia".

Tabela 1

CONCLUSÃO
Conclui-se que a técnica “mama vazia”
demonstrou ser superior à
“estimulação oral digital”,
promovendo melhores resultados
quanto à prevalência de aleitamento
materno exclusivo na alta hospitalar.
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